
Alcalóides de Duguetia flagellaris Huber (Annonaceae)
23

Navarro, V.R.’; Sette, I.M.P; Da-Cunha, E.V.L.’; Silva, M.S,1; Barbosa-Filho, J.M.1'; Maia, J.G.S.’ 
’Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, Universidade Federal da Paraiba, CP 5009. 58051-970. João 
Pessoa. PB, Brasil.-Departamento de Botânica, Museu Paraense Emiiio Goeldi. CP 399, 66040-170, Belém, 
PA, Brasil.

RESUMO: Do extrato etanólico das folhas, galhos finos e casca do caule de Duguetia flagellansHvbet 
(Annonaceae) foram isolados e identificados através de métodos especfroscópicos usuais de RMN de 
*H o nC dez alcalóides aporiínicos, sendo cinco apcrfínicos sfricíu sensu: nornuciferina (1}. isopihna 
(2). O-metilisopilina (3). calictnina (4), duguevamna (5) e cinco do tipo 7-hidroxi aporfínicos 
pachipodantina (6). ohverolina (7), oliverolina p-N-óxido (0), olivendma (9) e duguelina (10). Os alcalóides 
2,6, 7e 8 estão sendo relatados pela primeira vez no gênero Duguetia. Ao lado deste trabalho experimental 
é apresentado uma revisão da literatura dos constituintes químicos do gênero Duguetia onde se observa 
a predominância de alcalóides aporfínicos, todos isolados de plantas que ocorrem na América do Sul.

Palavras-Chave. Afea lo ides, biolipologia, aporfinas, componentes de plantas.

ABSTRACT: Alkaloids from Duguetia flagellaris Huber (Annonaceae). Ten aporphine alkaloids 
were isolated from ethanol extract of leaves, thin branches, and stem bark of Duguetia ffagvllans Huber 
(Annonaceae); they were identified by ’H and ”C NMR spectroscopic techniques; five were aporphine 
stnctu sensir. nornucifenne (1). isopilme (2), O-melhylisopiline (3), calycinine (3), duguevanme (5), and 
five 7-hydroxyaporphines: pachypodanthrne (6), oliverolme (7), ohverolme p-N-oxide (8). oliveridine (9). 
and dugueline (10). Alkaloids 2, 6, 7, and S are being cited lor the first lime in Duguef/a genus. This 
study also includes a literature review ol the chemical constituents ol the genus Duguef/a. predominantly 
aporphine alkaloids, all isolated from plants that occur m South America.

Key words: Alkaloids, biolipology. aporphines, plant components.

INTRODUÇÃO

Dugoetó flagellaris é uma árvore de 2 
a 7 metros de altura, de cheiro desagradável, 
pertencente à família Annonaceae, conhecida 
vulgarmente como “castanha-de-culia". “ameju- 
preto" e Mcaniceiro-preto1' e usada contra 
reumatismo na forma de infusão em aguardente 
(Ribeiro, 1999). É frequente nas matas primárias, 
não inundáveis, junto com os castanheiros, perto 
dos rios Cuminámirim, Trombetas e Erepecurú, e 
do lago Salgado, no Pará No Amazonas, floresce 
de outubro a dezembro, frutificando em fevereiro 
(Corrêa, 1984).

Dessa espécie, nâo se tem conhe­
cimento de nenhum estudo, do ponto de vista quími* 
co e farmacológico, de acordo com o levantamento 
feito no Chemical Abstracts (1907-2000) eno 
Banco de Dados NAPRALERT (1975 - 2000).

A família Annonaceae Jussieu, por 
apresentar uma combinação de caracteres 
marcantes, é uma das mais uniformes tanto do 
ponto de vista anatômico como estrutural e uma 
das mais primitivas entre as Angiospermae. É 
constituída por 120 géneros e aproximadamente 
2000 espécies, distribuídas pelas regiões tropicais
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do globo, terrestre.Dos gêneros que compõem esta 
família, 34 podem ser encontrados na América do 
Sul, onde predominam os gêneros Annona L , 
Duguetia St Hil., Guattena Ririz et Pavon. Roilinia 
St. Hil e Xylopia L. No Brasil, ocorrem cerca de 29 
gêneros, incluindo o Duguef/a com 50 espécies 
(Hutchinson, 1964).

MATERIAL E MÉTODO

Extraiu-se cerca de 6 Kg das folhas, 
galhos finos e casca do caule, com etanol a 95% 
em percolador, durante 72 horas. Em seguida, o 
extrato foi concentrado em rotavapor, obtendo- 
se 230g de um resíduo denominado de extraio 
etanólico bruto (EEB). O EEB foi tratado com uma 
solução de ácido acético a 10 %. sob agitação 
mecânica e filtrado em celíte, fornecendo um 
precipitado que foi descartado e uma solução 
ácida que foi extraída com clorofórmio (3 x 300 
mL). A fase aquosa ácida foi alcalinizada. a frio, 
com uma solução de hidróxido de amónio até pH 
8,0 e re-extraída com clorofórmio, até reação 
negativa com o reagente de Dragendorff. A fase 
clorofórmica depois de concentrada a vácuo 
forneceu um resíduo pesando 8g que foi denominado 
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de fração dos alcalóides terciários totais (FATT). 
A FATT foi submetida à cromatografia em coluna 
de óxido de alumínio, eluída com misturas de 
hexano, clorofórmio e metanol em ordem crescente 
de polaridade. As frações obtidas foram analisadas 
através de cromatografia em camada delgada 
analítica, usando como eluente CHCL/MeOH à 
2%. Após esse procedimento, as frações que 
apresentaram os mesmos Rf. foram reunidas e 
purificadas através de cromatografia em camada 
delgada preparativa de sílica gel.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O estudo feito com o extrato etanólico 
de Duguetia ftagellaris, tem importância 
quimiotaxonômrca pois mostrou que esta espécie 
é rica em alcalóides como tem acontecido com 
outras do mesmo gênero, estudadas 
anteriormente. Um levantamento sobre o gênero 
Duguetia, feito no Chemical Abstract e Banco de 
Dados NAPRALERT, mostrou que nas oito 
espécies descritas na literatura, todas de 
ocorrência sul americana, foram isolados um total 
de 79 substâncias, dessas, 72 são alcalóides e 
61 são do tipo a port ínico (Tabela 1).

Neste trabalho, loram isolados 10 
alcalóides das folhas, galhos finos e cascas do 
caule de D. flagellaris (Figura 1). As substâncias 
foram identificadas através de métodos 
espectroscópicos usuais de RMN de 'H e 13C (200 
e 50 MHz respectivamente) e comparação com 
dados da literatura (Guinaudeau et a/, 1975; 
Guinaudeau et al, 1979; Guinaudeau et at, 1983;

Guinaudeau et al, 1988 e Guinaudeau etal,
Os dados espectroscópicos dos alcalóides 
isolados de Duguetia flagellaris (1-10) estão 
descritos nas Tabelas 2 e 3. Todos os alcalóides 
são aporfínicos, sendo cinco aporfínicos strictu 
sensu (15) e cinco 7-hidroxpaporfínicos (6-10), 
os alcalóides 2. 6, 7 e 8 estão sendo relatados 
pela primeira vez no gênero Duguetia ou seja: 
nornucifenna (1), for isolado anteriormente de D. 
spixiana (Rasamizafy et al., 1987) e Annona 
muricata (Hasrat ef al., 1997); isopilina (2), isolado 
anteríormente de Artabotrys odoratissimus 
(Connolly et aí,1994) e Neostenanthera 
gabonensis (Renner & Achenbach et a/., 1988); 
O-metilisopilina (3), isolado antehormenle de D. 
spixiana (Rasamizafy et al., 1987) e Guatteria 
diospyroides (Lopez et al., 1993); calicinina (4), 
isolado anteriormente de D. ca/yana (Roblot ef 
a/M 1978) e Fissistigma oldbamii(Lu & Wu, 1983); 
duguevanina (5), isolado anteríormente de D. 
obovata (Roblot etal,, 1983); pachipodantina (6), 
isolado anteríormente de Pachypodanthium 
staudtii (Bevalot et ah. 1976); oliverolina (7). 
isolado anteriormente de Guatteria sagotiana 
(Rasamizafy etal., 1986) e Polyanthia macropoda 
(Lavault et al.t 1990); oliverolina b-AI-oxido (8). 
isolado anteriormente de Polyalthta longtfolia{Wu, 
1989); oliveridina (9)t isolado anteriormente de 
D. spixiana (Debourges et at, 1987a) e Polyalthia 
Oliveri (Hamonniere et ah, 1977) e duguetina (10). 
isolado anteríormente de Duguetia specie 
(Casagrande & Ferrari, 1970).
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TABELA 1 - Substâncias encontradas no gênero Dupuetía

ESPÉCIE TIPO DE 
COMPOSTO

PARTE
VEGETAL

LOCAL
DA 

COLETA
REFERÊNCIA

D. calycina
aterospermina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí., 1978
calicinina aporfínico folhas Guiana Roblot et aí, 1978
discretamina protoberberínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978
duguecalina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1981
duguenama aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1981
obovanina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978
puterina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978
puterina, W-metil aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978
puterina, oxo aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978
xilopina aporfínico folhas Guiana Roblot et aí, 1978
xilopinrna, 10-demetil protoberberínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1978

D. eximia
aporfina, 7-oxo, 11- aporfínico madeira Brasil Gottlieb et aí, 1978
hidroxi. 1.2-metileno-
dioxi
aporfina, 7-oxo, 11- aporfínico madeira Brasil Gottlieb et aí, 1978
metoxi, 1,2-metileno- 
dioxi
moschatolina, Omelil aporfínico madeira Brasil Gottlieb et aí, 1978
[} sitosterol esteróide madeira Brasil Gottlieb et aí, 1978
stireno, 2,4,5-trimetoxi benzenóide madeira Brasil Gottlieb et aí, 1978

D. glabriuscula
aromadendrano, alio, sesquiterpene folhas Brasil Lima et aí, 1997
(+)-10£. 14-diol

D. obovata
anolobina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí. 1983
buxifolina aporfínico casca e folhas Guiana Roblot ef a/.. 1983
buxífolina, /V-formil aporfínico folhas Guiana Roblot ef aí, 1983
buxifoiina, AAmetil aporf ínico folhas Guiana Roblot et aí. 1983
buxifoiina, oxo aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1983
calicinina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aL, 1983
calicinma, N-metil aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1983
di sc reli na protoberberínico folhas Guiana Roblot et aí, 1983
duguenamna aporfínico folhas Guiana Roblot et aí, 1983
duguevanina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1983
duguevanina, N-formil aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1983
duguevanina, W-metil aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1983
laurelina, iso aporfínico folhas Guiana Roblot et aí, 1983
probovatina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí, 1980
sebíferina morfinânico casca e folhas Guiana Roblo! et aí, 1983
xil opina aporfínico casca do caule Guiana Roblot et aí. 1983
xilopina, /V-formil aporfínico folhas Guiana Roblot et aí. 1983
xilopinina protoberberínico casca e folhas Guiana Roblot et aí, 1983

D. panamensís
stireno, 2,4,5-lrimetoxi benzenóide caule Panamá Wang e/a/.r 1988

D. specie
duguetina aporfínico folhas Brasil Casagrande &

Ferrari, 1970
D. spíxiana

anonaina aporfínico galhos finos Bolívia Rasamizaty ef aí,
1987
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ESPÉCIE TIPO DE 
COMPOSTO

PARTE
VEGETAL

LOCAL DA
COLETA

REFERÊNCIA

asimilobina. Vmetil aporfinico madeira Colômbia Debourges ata/., 1987a
aierosperminina aporfinico madeira Colômbia Debourges et a/.. 1987a
alerosperminma. metoxj aporfinico madeira Colômbia Debourges et al. 1987a
aierosperminina, /V-oxi aporfinico madeira Colômbia Debourges et aí. 1987a
codamina. Voxi benzilisoquinollnico madeira Colômbia Debourges et ai., 1987a
codam ina, AAoxi as benzilisoquinolinico madeira Colômbia Debourges et ai, 1987b
duguespixina aporfinico caufe Colômbia Debourges et a/., 1985
duguespixina aporfinico madeira Colômbia Debourges eíaí. 1987a
duguexina aporfinico casca do 

caule
Colômbia Debourges eia/., 1987a

duguexina aporfinico madeira Bolívia Rasamizafy e/a/.. 1987
duguexina, AAoxi apoiiinico madeira Colômbia Debourges et a/ . 1987a
isopilina, Ometil aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy era/., 1987
lanuginosina aporfinico galhos finos Bolivia Rasamizafy et a/.. 1987
lanuginosina aporfinico madeira Colômbia Debourges et at, 1987a
lisicamina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et al.r 1987
moschalolina. &
metil

aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et aí. r 1987

nuciferidina, nor aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy e/a/., 1987
nuciferina, nor aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et al. 1987
nuciferina, nor, 3
■hidroxi

aporfinico galhos tinos Bolívia Rasamizafy era/., 1987

oliveridina aporfinico madeira Colômbia Debourges et ai, 1987a
oliveridina. /Voxi aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et aí. r 1987
oliveridina. nor aporfinico madeira Colômbia Debourges era/., 1987a
oliveridina. nor aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et ai., 1987
oliveridina, Voxi aporfinico madeira Colômbia Debourges et al. 1987a
pachiconfina aporfinico madeira Colômbia Debourges et a/., 1987a
pachiconfina. Al-oxi aporfinico madeira Colômbia Debourges et al., 1987a
pachiconfina. nor aporfinico madeira Colômbia Debourges e/aí, 1987a
pafmatina,

tetrahi dro
protoberberinico galhos linos Bolívia Rasamizafy et aí. 1987

roemerolidina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et al, 1987
rurrebanidina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et al, 1987
rurrebanina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et at, 1987
spiduxina protoberberinico madeira Colômbia Debourges ef a/.. 1987a
spiguetidina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et a/., 1987
spiguelina aporfinico galhos finos Bolívia Rasamizafy et aí., 1987
spixianina aporfinico madeira Colômbia Debourges era/.. 1987a
spixianina, Moxi aporfinico galhos finos Colômbia Debourges et al, 1987a
xilopinina

D. stetichantha
protoberberinico galhos finos Bolívia Rasamizafy atai. 1987

aporfina. 7-oxot aporfinico madeira Brasil Diaz et a/.. 1985
1,2,3-lri- metoxi
aporfina, 7-oxor 11- 

hi-hidroxi, 1,2 
metilenodioxi

aporfinico madeira Brasil Diaz et al., 1985

protoberbenna,
tetrahi-dro, 3-hidroxi,
2,9,10-tri-metoxi

protoberberinico madeira Brasil Diaz et ai.. 1985

0-sitoslerol esteroide madeira Brasil Diaz ef aí.r 1985
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TABELA 2 - Deslocamentos químicos de RMN ,JC em CDC13 dos compostos isolados (1 a 10) 
de Duguetia flageltaris

7-Hidroxi apodinicosmicos

5 l3C (1) (2) (3) (41 (S3 (6) (7) (B) (9} (10)

1 145,3 145.3 150.8 138.6 139.1 140,6 143,2 142,9 140.9 141,0
2 152,0 I3fir9 144.5 145.6 134.5 145,3 146.6 148,7 146.9 148.2
3 111,7 149,5 150,8 106,4 143.2 108,1 107,1 106.2 106.6 106.6
3a 129.B 117,9 124,4 127,4 118,3 126,2 127.4 123,8 126.8 127,4
4 29.6 229 23,7 28.4 23.4 29,2 22.7 27,0 23.4 24.9
5 43.3 42,6 42,8 41,8 42.4 42.6 48,7 66,7 49.2 49.2
6a 53,4 53,4 53,4 53.1 53.7 1 60,6 64,6 76,1 64.5 64,6
7 36.fi 36.8 36.8 36.8 39.2 63,4 69,8 68.6 70,2 69.8
7a 1 3C.7 134,3 135.6 138.7 139,1 135,6 138,8 138.8 141.9 133,6
B 128,4 127.7 127.8 106,8 106.6 123,4 123,9 123,2 109.1 109.1
9 127.5 127.7 127.8 160.9 159.4 127.5 129,0 127.7 159,4 148,5
10 127,8 126.5 126.7 101.1 100.6 127,7 128.0 120,0 112,9 146,3
11 127,1 126.5 126,7 154.6 155.1 126,9 120.0 127,2 120,0 1 10.3
11a 132,0 132.7 132,0 110.7 11 í ,0 129,8 128,8 127,5 121.4 123.9
11b 126,0 115r5 122,2 113,5 108,4 114,8 116.5 116,2 116.5 116,0
11c 129.0 131,2 131.2 120.2 130.6 124,5 123,9 119.8 122,4 121,4
OCHjO - - - 99,9 100.1 100.7 100r6 101.3 100,6 100J
Nb Me * - - 39,9 48,5 39,9 39,9
1-OMe 60.2 - 6ora - - - - -
2-OMe 55.9 59.7 60,6 - - - - - -
3-OMe - 60,6 61.2 60.1 ■ - - - -
7-OMe - - - ■ B3a4 - - - -
9-QMe - - - 54,9 55,2 - - - 55,? 55,2
10-OWIe - - • - - - ■ ■ 556

TABELA 3- Deslocamentos químicos de RMN H em CDCh dos compostos isolados (1 a 10) de 
Duguetia flagellaris.

Aporfínicos 7-Hidroxi a port micos

6 'H (2) (3) (4) (5) (6) (7) (B) (•) (10) (11)

3 6.65 6.62 - 6.36 6,56 6.37 6,50 6.78
4 - - ■ - - - - -
5 * - - - * - - -
fi" * - - 3,70 5,46 4,43 3.25 3.76
7 - - - 6.25 ■ 5,20 4.80 5.04
0 7.26 7,22 7,ie 6.50 6.50 7,22 727 7.20 - 7,94
9 7,26 7.17 7.10 - - 7,31 7,27 7.20 7.00 -
10' 7.26 7.30 7.1S 6,50 6.50 7.58 7,27 7.20 - -
11 S.35 8.32 8.22 - - 0.00 8,03 7.98 7.60 0.08
OCHjO - - 6.12/5,97 5,93/6,09 5,97/6,01 5,93/6.40 5.98/6.70 4,95/6.05 6 J 8/6,20
Nme - 4,20 - - - -
1-Ome 3.73 - - - - -
2-0me 3,90 3,94 - - -
3-0 me 3,82 3.90 - 4,03 - - -
7-OMe - - * * 3,73 - -
9-OMe * - 3,63 3.81 - - 3.96
lO-OMo - - - - - 3,96 - 3.85
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nornuciferina
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isopilina
(2)

O-metilisopilina
(3)

calicinina 
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w

FIGURA 1 - Alcalóides isolados de Duguetia flagellaris
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